
Roteiro para as aulas dos dias 24-02-2007 e 03-03-2007

Irmã Franc isca -  Moc idade

Tema: Lei de liberdade -  Livre-arbítrio

Objetivos: Fazê- los refletir sobre a liberdade e suas c onseqüênc ias;debater o assunto c om base em O livro dos
Espíritos; ajudá- los a perc eber que o homem é feliz ou infeliz, c onforme as escolhas feitas por si mesmo; levá- los a
observar que não há fatalidade nos menores ac ontec imentos da vida e que, muitas vezes, somos os responsáveis
por algo que sai errado; treiná- los na c ontestaç ão de sofismas.

1. Preparação -  músic a e prece.

2. O que é a liberdade? Qual é o grau da liberdade de que dispomos? Por que ela não é total?

* Após ouvir e c omentar respostas, dizer que:

* Liberdade é o estado daquele que é livre, a ausênc ia de c onstrangimentos físic os ou morais. * Nosso grau de
liberdade é limitado. A partir do momento em que dois homens c onvivem, há direitos rec íprocos a respeitar, logo não
existe liberdade c ompleta de aç ão.
Somente vivendo c omo eremita o homem pode aspirar a uma c ompleta liberdade de agir. No estágio atual do
planeta, dar aos homens liberdade c ompleta de aç ão seria instaurar o c aos.

3. Liberdade de pensar e e de c onsc iênc ia -  Perguntar se há algo em que o homem seja totalmente livre. Inc entivar
a partic ipação.

* No pensamento, o homem é c ompletamente livre, embora deva a Deus c ontas sobre o que reflete. "Cuidado c om
os teus pensamentos: eles gerarão tuas palavras; c uidado c om tuas palavras: elas gerarão tuas atitudes; c uidado
com tuas atitudes: elas gerarão teu destino." (Autor desc onhec ido)

3.1. Qual a c onseqüênc ia da liberdade de pensar?

* Após ouvir respostas, explic ar que do fato de podermos pensar livremente resulta que temos também a liberdade
de c onsc iênc ia. Essa liberdade de c onsc iênc ia se reflete nas nossas c renç as e na maneira de nos posic ionarmos
diante das mais diversas situaç ões.

3.2. A pretexto de respeitarmos a liberdade de c onsc iênc ia, devemos deixar que se propaguem idéias falsas?
Devemos busc ar esc larec er aqueles que pensam de forma notoriamente equivoc ada?

* Podem-se reprimir as manifestaç ões externas, mas não há c omo opor obstáculo à c onvic ç ão íntima. Podemos e
devemos esc larec er aqueles que seguem idéias falsas, mas devemos fazer isso, a exemplo de Jesus, c om brandura,
sem violênc ia, c om pac iênc ia e firmeza, lembrando que uma c rença não pode ser imposta. A imposiç ão já produziu
muitos inc rédulos.

4. Livre- arbítrio -  Perguntar: O que é o livre- arbítrio? Nós o temos? Por quê? Ele existe sempre no mesmo grau?

* Após dar a eles a oportunidade de opinarem, dizer que o livre- arbítrio é a liberdade de dirigir- se a si mesmo, ter a
esc olha dos próprios atos.
* Todos temos o livre- arbítrio, pois, do c ontrário, seríamos simples máquinas. Se temos a liberdade de pensar,
possuímos também a de agir. O livre- arbítrio é exerc ido c onforme a vontade e as necessidades do homem.
Uma c riança, por exemplo, não o utiliza para dec idir grandes c oisas, do ponto de vista de um adulto, mas para
esc olher algo c omo brinc ar ou assistir à televisão. Nos primeiros anos, quase nula é a liberdade.

4.1. O meio soc ial exerce influênc ia sobre o livre- arbítrio? E o organismo físic o?

* Após ouvi- los, explanar que sem dúvida a vida em soc iedade tem suas exigênc ias, mas que Deus tudo leva em
conta. Culpados seremos por não lutar para modific ar uma situação negativa em que nos encontremos. Um exemplo:
somos levados pelas c irc unstânc ias a estudar em uma esc ola em que o ensino é frac o e nos ac omodamos, tirando
dela muito menos do que poderia nos oferec er, quando poderíamos busc ar forma de obter tudo o que ela pudesse
nos dar e ainda um pouco mais.

* O c orpo também pode oferec er embaraços à livre manifestaç ão do espírito. Contudo, é prec iso notar que aquele
não dá as c arac terístic as deste. Um homem violento c ujo c orpo é forte tem a predisposiç ão para as brigas não por
culpa do seu físic o, mas porque a tendênc ia está em seu espírito. Há homens fisic amente fortes que utilizam sua
forç a para
trabalhar, enquanto existem frac os violentos, que só não batem nos outros por lhes faltarem c ondiç ões.



4.2. Segundo o determinismo, doutrina filosófic a do século XIX, o homem é produto do meio, da raça e do momento
históric o. Perguntar se c oncordam com essa afirmação e inc entivar o debate.

* O determinismo é uma doutrina que não leva em conta o espírito, portanto não c onsidera o livre- arbítrio. Sem a
liberdade de dec idir sobre seus atos, o homem seria, sim, um produto dos três fatores c itados; porém, a partir do
momento em que pode esc olher entre fazer algo ou não, pode, embora sofrendo a influênc ia deles, agir de forma
diversa daquela a que eles o predispõem. Se a c renç a determinista estivesse c orreta, todos os jovens que viveram
nos anos sessenta, époc a em que o uso de drogas parec ia ser algo normal entre eles, fariam uso de tais
substânc ias; todos que fossem c riados em meio a bandidos ac abariam por se tornar c riminosos; todos os indivíduos
de uma determinada raç a não c onseguiriam se adaptar a uma vida em meio a homens de outra e
gostariam nec essariamente das c oisas do seu grupo de origem, o que não ac ontec e sempre.

4.3. Se temos nosso livre- arbítrio e não vivemos em uma ditadura, não está errado que nos sejam impostas leis
gerais e normas de c onduta em determinados grupos soc iais? A dec isão de fazer algo ou não deve ser norteada pelo
bom- senso de c ada um, segundo alguns.

* A vida em soc iedade nec essita de regras, porque a liberdade e o direito de um só podem ir até onde c omeçam os
do outro, c aso c ontrário se instala a anarquia. Deixar todas as dec isões de c onduta à c onta do bom- senso é uma
temeridade, visto que c laramente nem todos o têm. O estabelec imento de leis e regras não c erc eia o livre- arbítrio,
porque o indivíduo pode esc olher fazer ou não o que é ilegal e soc ialmente
rec riminado.

4.4. Quais as c onseqüênc ias morais da existênc ia do livre- arbítrio?

* Após os c omentários dos evangelizandos, levá- los a perc eber que, sendo o homem dotado da liberdade de agir, é
ele, quase sempre, responsável pelo que lhe oc orre de bom e de mau. Aquele que esc olhe o c aminho do erro e lhe
sofre os resultados mais tarde só de si, e não de Deus, pode queixar- se. Deus, dando-nos o livre- arbítrio, quer que
tenhamos o mérito por nossas boas esc olhas e a responsabilidade pelas más.

5. Destino -  Indagar: Há destino? T odos os ac ontec imentos da vida são predeterminados? Nesse c aso, c omo fic a o
livre-arbítrio?

* Ouvir e c omentar respostas. Antes de enc arnar, o espírito normalmente faz a esc olha das provas por que c rê que
deva passar. Pode se dizer que há o destino em relaç ão a essas provas, ou seja, o homem não tem c omo se furtar
a viver provas que ele mesmo esc olheu em espírito. Isto se refere a provas físic as, pois os ac ontec imentos da vida
moral estão sempre ligados ao livre- arbítrio. Exemplo: antes de encarnar, João vê que seria bom para ele ter
problemas para andar. Ao encarnar, de uma forma ou de outra, ac abará por ter dific uldades para se loc omover. A
forma, porém, de ele reagir a isso é de sua esc olha.

5.1. Mas há pessoas que parec em perseguidas pela má sorte, enquanto outras c onseguem suc esso em tudo que
tentam. Isso não seria destino?

* Muitas vezes, o espírito sofre uma série de revezes por sua própria c ulpa, por imprudênc ia ou invigilânc ia. OUtras
vezes, esc olhe passar por uma vida de infortúnios, para aprender c om as dif ic uldades. Aquele que aparentemente
tem mais sorte muitas vezes batalhou muito para alc ançar o suc esso, nessa ou em outras vidas; além disso, o
suc esso é uma prova para a vaidade e o orgulho. Freqüentemente, atribuímos ao destino um ac ontec imento que
ocorreu por nossa inteira Responsabilidade. Fazemos isso porque é mais simples, menos humilhante.
De fatal, mesmo, ou seja, de inevitável, só o *instante* da morte. Não há c omo "desmorrer".

5.2. Mas, e no c aso de obsessão, não é inevitável que c ometamos c ertos erros?

* Sem dúvida alguma, uma obsessão pode levar- nos a diversos equívoc os, mas a dec isão de agir é sempre nossa,
do enc arnado. Alguém poderá dizer: "E no c aso de sujugaç ão?" É prec iso notar que nenhum proc esso obsessivo
c omeça por esse estágio. Se ele aí c hegou, é porque o enc arnado ac eitou o iníc io do proc esso e dele não se livrou,
quando estava no princ ípio.

5.3. Diz a sabedoria popular que "Não c ai uma folha da árvore sem que Deus queira". Isso é verdadeiro?

* Provavelmente haverá opiniões c onflitantes. Deixar que sejam manifestadas. Em seguida, mostrar- lhes que, se
assim fosse, Deus quereria o mal também, visto que rotineiramente ele ac ontec e. Além disso, Deus seria c ulpado por
c oisas que o homem faz utilizando- se do seu livre- arbítrio. Se tudo ac ontec esse c onforme a vontade de Deus, nós
não erraríamos tanto, porque ele, sendo justo e bom, c ertamente quer que evoluamos sem tantos sofrimentos
desnec essários que nos impomos.
Atribuir todos os ac ontec imentos à vontade de Deus é busc ar isentar- se de responsabilidades e negar uma das
melhores c oisas que ele nos deu: o livre- arbítrio. T udo que acontec e foi **permitido** por Deus, que muitas vezes
perc ebe no aparente mal uma possibilidade de c resc imento para os envolvidos.

6. Ler e debater o texto seguinte.



"Entre o que ac ontec e c omigo e minha reaç ão ao que ac ontec e c omigo, há um espaço. Neste espaço está minha
capac idade em esc olher minhas respostas e definir meu destino" -  Stephen R. Covey

Nenhum de nós pode esc olher todas as c oisas que nos ac ontec em, algumas boas, outras más. Mas todos nós
podemos esc olher nossa resposta às c oisas que nos ac ontec em. (...)

Algumas pessoas dizem que são muito "sensíveis", que se magoam fac ilmente, que se dec epc ionam com amigos,
c olegas e família e c om aquilo que outros dizem ou fazem. T ais pessoas, que se dizem "muito sensíveis" na verdade
não têm muita sensibilidade.

Pessoas sensíveis (por definiç ão) são c apazes de obter uma gama maior de informações sensoriais e emoc ionais
vindas de outros e, portanto, geralmente são muito mais c ompreensivas, c almas e raramente se desapontam c om
os c omportamentos alheios, exatamente porque sua sensibilidade aguç ada mostra mais do que as aparênc ias,
evitando que se desapontem. Além disso, pessoas sensíveis jamais dizem que são sensíveis.

Então o que são aquelas pessoas que a todo momento se definem c omo sensíveis, que fic am deprimidas por razões
aparentemente pequenas e c ujos dias são destruídos por uma bronc a do c hefe, por uma c rít ic a dos c olegas, por
uma frase mal c onstruída de um membro da família? Elas não são sensíveis?

Não. T ais pessoas são reativas - -  o c ontrário de sensíveis.

Pessoas reativas não pensam. Ou melhor, pensam que pensam, quando somente reagem emoc ionalmente a qualquer
coisa, sem refletir, sem controlar, sem observar o todo, c omo c rianças.

T odos nós somos reativos, vez ou outra, mas c onforme amadurec emos nos tornamos menos reativos e mais
sensíveis, já que esc olhemos nossas respostas. Quando somos c rianç as, simplesmente reagimos (o que é natural),
por isso adultos reativos são, normalmente, acusados de um comportamento infantil e birrento.

Uma pessoa sensível (por obter mais informações que estão à sua volta) raramente perde o c ontrole, mesmo
quando atac ada porque, sendo sensível, ela observa e e- s- c - o- l- h- e a melhor r- e- s- p- o- s- t- a.
Raramente reage, como um animal faminto faria. (...)

Você tem o poder de esc olher aquilo que é melhor. Voc ê pode!

Porque, c omo afirma Stephen Covey: "Entre o que ac ontec e c omigo e minha reação ao que ac ontec e c omigo, há
um espaço. Neste espaç o está minha c apac idade em esc olher minhas respostas e definir meu destino".
-  Aldo Novak

7. Encerramento -  músic a e prece.
(enviado por Vinic ius e Esposa -  partic ipantes da sala Evangelize CVDEE)


